Meio de cultura Lowenstein-Jensen com TCH®
Kit 10 tubos 16x150mm  
Ref. 1.713.8 M.S.:10443010014
USO CLÍNICO

Isolamento primário das micobactérias do complexo M. tuberculosis.
SIGNIFICADO CLÍNICO: 
TCH (hidrazina do ácido tiofeno): distingue M. tuberculosis (resistente) das outras espécies do complexo M. tuberculosis (sensíveis).
A incorporação desta droga ao meio de Lowenstein-Jensen colabora eficientemente para separar o complexo M.tuberculosis das outras micobactérias, pois as espécies do complexo são sensíveis ao TCH e não crescem no meio que contém esta droga enquanto que o M. tuberculosis cresce neste meio.
COMPOSIÇÃO:

Fosfato monopotássico   1,2 g

Sulfato de magnésio      0,12 g

Citrato de magnésio      0,3 g

L-asparagina                1,8 g

Fécula de batata           15,0 g

Glicerol                        6,0 ml

Ovos totais                  500 ml

Solução de Verde de malaquita a 2% 10 ml

TCH                               0,6ug

APRESENTAÇÃO: 

Tubos de vidro 16x150mm MEIO DE CULTURA ÁGAR Lowenstein-Jensen com TCH com 8ml do meio sólido.
PRINCÍPIOS DO PROCEDIMENTO
-Para materiais biológicos de sítios contaminados, fazer descontaminação prévia pelas técnicas desejadas (Petroff, NALC, Lauril sulfato de sódio, Corper & Stoner modificado);

-Semear 5 gotas ou mais, cobrindo bem a superfície do meio;

-Manter os tubos inclinados com a tampa semi aberta até secar bem o inóculo;

-Depois de seco o inóculo, rosquear os tubos e incubar 30 dias à 35ºC;

-Semanalmente, abrir as tampas próximo ao bico de Bunsen para ventilar os cultivos e observar a presença ou não de crescimento.
-Em caso de rescimento positivo proceder prova da Niacina e do Nitrato para identificação de bactérias do grupo.
LEITURA E INTERPRETAÇÃO
Cor original do meio: verde claro
Positivo: Crescimento de colônias.
Negativo: ausência de crescimento.

Cuidados e precauções

Precauções de segurança devem ser tomadas com todas as amostras submetidas à análise microbiológica. A transferência de uma amostra para o meio de cultura é feita geralmente com o auxílio da alça bacteriológica calibrada, podendo as amostras também serem coletadas com o auxílio do "swab" e serem semeadas diretamente na superfície do agar. O material coletado com "swab" também pode ser transferido para um caldo de enriquecimento e este, incubado a 35°C ± 2°C de 4h a 6 h. Após a incubação, semear a amostra no meio de cultura.

Ensaios e resultados com cepas padrão ATCC
Mycobacterium tuberculosis ATCC 25618 –crescimento
Mycobacterium avium ATCC 25291 – ausência de crescimento
a. Esterilidade -  Uma amostra do lote é colocada em estufa bacteriológica a 35°C ± 2°C durante 24 a 48 horas. Não havendo contaminação do meio, o lote é aprovado.

b. Crescimento - Preparar uma suspensão das cepas dos microrganismos indicadas no NCCLS ou no Manual do fabricante da matéria-prima, correspondentes a cada meio de cultura. Esta suspensão deve ser feita na escala 0,5 McFarland diluída na proporção 1:100 (0,1 ml em 9,9 ml de solução fisiológica).

Após obter esta diluição, semeá-la no meio de cultura a ser testado, incubar a 35°C ± 2°C por 24 - 48 horas.

Os resultados obtidos nos testes devem corresponder aos resultados descritos nas instruções de uso do produto. Os dados que constam na instrução de uso são obtidos no NCCLS ou no Manual do fabricante da matéria-prima.

TEMPO DE RESULTADO:  30 dias.

Armazenagem e transporte

Entre 2ºC - 8ºC. Manter a embalagem do meio de cultura fechada até o momento do seu uso. Abrir de acordo com as técnicas assépticas preconizadas em microbiologia em ambiente estéril.

"Somente para uso diagnóstico in vitro".

